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Resumo O objetivo desta presente revisão é demonstrar a aplicação 
dos fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) na recuperação de 
áreas impactadas. A baixa resiliência é uma característica marcante de 
um ecossistema degradado, pois a sua recuperação pode ser lenta, o que 
demanda a intervenção antrópica por meio de práticas de recuperação 
do solo e consequentemente o monitoramento da sua eficácia. Os FMAs 
representam um componente significativo nos ecossistemas, exercendo 
grande influência no crescimento e na adaptação das plantas aos 
estresses bióticos e abióticos do solo. Variados estudos têm demonstrado 
sua importância como agentes recuperadores e biocontroladores, 
reduzindo a severidade, além de promover a melhoria na agregação 
do solo e na estruturação e sucessão vegetal, ficando evidente o seu 
potencial biorrecuperador e fitoextração de elementos-traço. Propomos 
esquematicamente, modelos sumarizados sobre a importância dos 
FMAs no estabelecimento da biocenose e ambientes impactados e da 
colonização micorrízica arbuscular com suas principais estruturas. Um 
aspecto de grande interesse é o desenvolvimento de tecnologias para o 
emprego de semeadura direta de espécies de reflorestamento, através 
da dupla inoculação com FMAs e bactérias fixadoras de nitrogênio 
(BFN). É sugerido que para o emprego dos FMAs no reflorestamento 
com espécies nativas, devem-se selecionar fungos mais generalistas em 
sua relação simbiótica. Fungos com ampla eficiência simbiótica têm 
maior potencial reabilitador, pois colonizam e têm eficiência em vários 
hospedeiros, facilitando a diversidade e sucessão vegetal na área. 

Palavras-chaves: FMAs, biocontroladores, biorrecuperador, 
reflorestamento e fitoextração.

Abstract The objective of this review is to demonstrate the application 
of mycorrhizal fungi (AMF) on the recovery of impacted areas. 

The low resilience is a hallmark of a degraded ecosystem, as their 
recovery may be slow, which requires the human intervention through 
land reclamation practices and therefore the monitoring of their 
effectiveness. AMF represent a significant component ecosystems, 
exerting great influence on the growth and adaptation of plants to 
biotic and abiotic stresses soil. Various studies have demonstrated 
its importance as biocontrol agents and scavengers, reducing the 
severity, and promote improved soil aggregation and structure and 
plant succession, making evident its potential and biorrecuperador 
phytoextraction of trace elements. Schematically summarized models 
suggest the importance of AMF in the establishment of the biocenosis 
and impacted environments and arbuscular mycorrhizal colonization 
with its main structures. One aspect of great interest is the development 
of technologies for the use of direct seeding of reforestation species by 
dual inoculation with mycorrhizal fungi and nitrogen-fixing bacteria 
(BFN). It is suggested that the employment of AMF in reforestation 
with native species should be selected more generalist fungi in their 
symbiotic relationship. Symbiotic fungi with wide efficiency have greater 
rehabilitative potential because colonize and have efficiency in various 
hosts, facilitating diversity and plant succession in the area.

Keywords: AMF, biocontrol, biorrecuperador, reforestation and 
phytoextraction.

Introdução

Entende-se por áreas degradadas toda região que têm suas 
características naturais alteradas negativamente, comprometendo 



Colodete et al.
Micorrizas na recuperação de áreas degradadas

32
ISSN 1806–7409 - http://www.naturezaonline.com.br

os processos físicos, químicos e biológicos do solo (Zuquette et 
al. 2013). Estas alterações podem ocorrer tanto nos ecossistemas 
naturais como nos agroecossistemas, sendo resultantes, na maioria 
das vezes, de ações antrópicas indevidas (Zuquette et al. 2013). 
Estas incluem a remoção ou substituição da vegetação, a 
perda da camada superior do solo, da matéria orgânica (MO) 
do solo, da biodiversidade, da atividade da biota e da própria 
fertilidade do solo (Foley et al. 2005). Sendo assim, ações de 
recuperação com a adequação das condições físico-químicas do 
solo à introdução sustentável de plantas garantem o retorno de 
processos fundamentais ao funcionamento do novo ecossistema e 
sua estabilização, principalmente relacionado ao ciclo do carbono 
(C) e do nitrogênio (N). A revegetação do solo garante a proteção 
e a sua recuperação por meio da alocação e incorporação dos 
nutrientes, criando um novo hábitat para microrganismos do solo, 
importantes para a formação e manutenção de comunidades de 
plantas ​​( Janos 1980, Sieverding 1991).

  Entre os membros mais influentes da microbiota do solo, 
auxiliando os processos de recuperação das áreas degradadas, 
encontram-se os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) que 
representam um componente significativo nos ecossistemas, pois 
exercem grande influência no crescimento e na adaptação das 
plantas aos estresses bióticos e abióticos do solo (Smith e Read 2008, 
Ramos et al. 2011). A associação entre FMAs e raízes de plantas 
está presente na maioria das plantas superiores formando as 
micorrizas (Barea et al. 2008, 2011). Estes fungos exercem efeitos 
marcantes sobre as plantas através da melhoria nutricional (Harrison 
2005, Ramos et al. 2008a), especialmente quanto ao fósforo (P), da 
tolerância a estresse abiótico, do favorecimento das relações hídricas, 
dos efeitos fisiológicos e favorecimento de processos reabilitadores 
como o estabelecimento da vegetação, o aumento da produção 
de material orgânico, o aumento do acúmulo de nutrientes na 
fitomassa, o aumento da produção de raízes, a maior proteção ao 
solo (estabilização), a melhoria das relações tróficas, o favorecimento 
indireto do fluxo hídrico (erosão), o estímulo da transformação e 
ciclagem dos nutrientes e o favorecimento da estruturação e sucessão 
vegetal (Smith e Read 2008, Wu et al. 2009, Porras-Soriano et al. 
2009). Estudos realizados nas mais diversas situações de degradação 
(solos agrícolas, áreas desmatadas, áreas mineradas, solos 
contaminados por metais e produtos químicos) têm demonstrado 
importância e o potencial das micorrizas como agentes recuperadores 
de áreas impactadas (Bi et al. 2005, Zuquette et al. 2013). 

Neste trabalho, abordamos variados benefícios dos FMAs 
em plantas (biofertilizadora/biorreguladora/biocontroladora), 
especia lmente  na  recuperação de solos  degradados. 
Adicionalmente, relacionamos os efeitos da inoculação em solos 
com diferentes tipos de degradação. Aqui propomos de forma 
esquemática, modelos sumarizados sobre a importância dos FMAs 
no estabelecimento da biocenose e biorrecuperação ambiental e a 
colonização micorrízica arbuscular com suas principais estruturas 
evidenciadas. Por fim, exemplificamos pesquisas nacionais de 

grande relevância, sobre os efeitos destes fungos em espécies 
arbóreas de interesse para recuperação ambiental.

Micorrizas arbusculares na recuperação de solos impactados

Alterações degenerativas impostas sobre os ecossistemas, como 
mudanças na distribuição da vegetação através da substituição ou 
eliminação, modificações que reduzem a qualidade do solo, resultante 
tanto de ações antrópicas quanto de processos naturais como inundações, 
deslizamento de terras e erosão do solo, alterações causadas pelo homem 
como queimadas, desmatamentos, atividade mineradora, elementos-traço, 
são muitas vezes, acompanhadas por perdas das propriedades físico-
químicas e biológicas do solo, disponibilidade de nutrientes, 
teor de MO, atividade microbiana (Francis e Thornes 1990, Zuquette et 
al. 2013), particularmente aos FMAs (Requena et al. 2001). No entanto, 
têm-se evidenciando a alta capacidade de adaptação e distribuição desse 
grupo de fungos às condições adversas, conforme (Tabela 1).

Pesquisas sobre o impacto dos FMAs na composição da 
comunidade vegetal, concluíram que a diversidade e a atividade 
destes fungos representam um mecanismo chave ao funcionamento 
dos ecossistemas (Kennedy et al. 2007). Ambientes degradados 
determinam os benefícios das micorrizas ao crescimento vegetal e 
revegetação destas áreas, o que inclui: o baixo nível de nutrientes e 
água no solo, aliado ao alto requerimento externo de nutrientes pela 
vegetação pioneira a serem estabelecidas nestes ambientes, condições 
ambientais estressantes em função do ambiente desfavorável ao 
crescimento vegetal e presença de fatores tóxicos, onde a simbiose 
atua na amenização do estresse abiótico, e interações biológicas 
e micorrizosfera que envolve a presença de agentes sinergistas, 
antagonistas e patógenos, onde a simbiose pode reduzir os danos 
de patógenos e parasitas (Zuquette et al. 2013). 

 

Ecossistemas 
degradados/Recuperação 

Ocorrência/gêneros Referências 

Extração de argila Glomus, Acaulospora, 
Sclerocystis, Archaeospora e 
Entrophospora 

Batista et al. (2008) 

Pastagens degradadas Glomus, Acaulospora, 
Entrophospora e Archaeospora 

Leal (2005) 

Desmatamento Acaulospora, Entrophospora, 
Gigaspora, Glomus e 
Scutellospora 

Moreira-Souza e Cardoso 
(2002); Moreira-Souza et al. 
(2004) 

Mineração de cobre Glomus, Paraglomus, 
Entrophospora e Acaulospora 

Silva et al. (2005) 

Contaminação com 
elementos-traço 

Acaulospora, Entrophospora, 
Glomus, Gigaspora, 
Scutellospora e Paraglomus 

Klauberg-Filho et al. (2002) 

Mineração de bauxita Gigaspora, Paraglomus, 
Entrophospora e Glomus  

Melloni et al. (2003) 

 

Tabela 1 Distribuição dos FMAs nos diferentes sistemas impactados 
ou em recuperação.
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Aplicação das micorrizas arbusculares na recuperação de 
solos impactados

A aplicação das micorrizas arbusculares (MAs) na recuperação 
de solos impactados concentram-se no efeito da degradação, na 
população micorrízica e na reintrodução de propágulos selecionados 
e na busca de espécies nativas adaptadas às condições de degradação. 
Como apresentado na (Tabela 2), várias pesquisas têm demonstrado 
os benefícios proporcionados através da simbiose micorrízica (Figura 
1B) com consequente crescimento e no acúmulo de nutrientes em 
espécies com elevado grau de micotrofia, por exemplo, aquelas que 
se beneficiam com o fungo para absorção de nutrientes, além de 
exercer papel fundamental na agregação do solo, no incremento de 
nutrientes na fitomassa, estimulando a cadeia trófica no ecossistema, 
e na estruturação e sucessão vegetal, ficando evidente o potencial 
biorrecuperador destes fungos (Figura 1A). 

Ecossistemas impactados representam ambientes 
desfavoráveis para o crescimento vegetal, sejam pelas deficiências 
nutricionais ou pela presença de fatores tóxicos como os metais 
pesados (elementos-traço) ou resíduos orgânicos tóxicos. As 
MAs podem melhorar o crescimento das plantas nessas situações 
como no caso do excesso de metais pesados no solo. Isto foi 
demonstrado por Klauberg-Filho (1999), que avaliou a eficiência 
simbiótica de diferentes isolados MAs promovendo o crescimento 
da parte aérea da gramínea Panicum maximum – Chase (1944) em 

relação a um tratamento não inoculado e observou que a inoculação 
de Glomus clarum - Gerdemann e Trappe (1974) e Scutellospora 
fulgida - Morton e Benny (1990), retirados da área contaminada 
com elementos-traço, apresentaram maior eficiência, aumentando 
a produção de matéria seca em 47% e 31% respectivamente. 

Outro aspecto de interesse no uso de FMAs em áreas degradadas 
trata dos efeitos dos FMAs no crescimento de espécies arbóreas. 
Como exemplificado na (Tabela 3), vários estudos realizados no 
Brasil demonstram os benefícios da inoculação de FMAs para estas 
espécies usadas na recuperação de solos (incluindo nativas, exóticas 
e leguminosas), na produção de mudas em viveiros e também na 
ampliação de mudas micorrizadas para recomposição das matas ciliares. 
Um número elevado de espécies arbóreas já foi estudado e, conforme 
apresentado em Siqueira et al. (2007), cerca de 500 espécies já foram 
avaliadas em relação à importância dos FMAs no estabelecimento de 
espécies florestais nativas de interesse para a recuperação ambiental.

Um aspecto de grande interesse é o desenvolvimento de 
tecnologia para o emprego de semeadura direta de espécies de 
reflorestamento, conforme realizado por Flores-Aylas et al. (2003) 
os quais avaliaram os efeitos da adubação fosfatada e inoculação com 
Glomus entunicatum - Gerdemann e Trappe (1974) no crescimento 
inicial de seis espécies arbóreas pioneiras (Senna macranthera 
(fedegoso) - H.S. Irwin e Barneby (1991), Guazuma ulmifolia 
(mutamba) - Brandão e Gavilandes (1992), Senna multijuga (cássia-
verrugosa) - H.S. Irwin e Barneby, Solanum granuloso-leprosum 

Tipo de solo MAs testados Plantas 
hospedeiras 

Efeitos da inoculação Referência 

Solos 
contaminados 
com elementos-
traço 

A.morrowiae, 
Glomus albida e 
G.clarum 

Brachiaria 
decumbens 

Efeito amenizante da 
inoculação com redução da 
transferência de metais para a 
parte aérea das plantas 

Soares e Siqueira 
(2008) 

Solos salinos G. clarum, G. 
intraradices 

Sabiá (Mimosa 
caesalpiniaefolia) 

Plantas micorrizadas 
apresentaram maior 
crescimento com 
consequente aumento na 
absorção de nutrientes 
quando comparadas com 
plantas não inoculadas 

Tavares (2007) 

Solo de baixa 
fertilidade 

G. entunicatum e 
várias MAs isolados 
de mineração 
bauxita 

Aroeira, trema, 
açoita-cavalo e 
sesbânia 

MAs oriundos da mineração 
foram eficientes no 
crescimento das espécies 

Santos et al. 
(2008) 

Estéril da 
extração de 
argila 

G. clarum como MA 
nativa 

Sabiá (Mimosa 
caesalpiniaefolia) 

A inoculação de MAs nativos 
juntamente com rizóbio 
favoreceu o crescimento do 
vegetal 

Pralon e Martins 
(2001) 

Solo degradado 
pela extração 
de argila (casa 
de vegetação e 
campo) 

G. macrocarpum, 
G. entunicatum e 
Entrophospora 
colombiana 

Acacia mangium, 
Sesbania virgata e 
Eucalyptus 
camaldulensis 

Mudas de acácia e sesbânia 
apresentaram maior altura, 
diâmetro do colo e matéria 
seca da parte aérea em 
relação às plantas não 
inoculadas. As espécies em 
plantio na cava de extração de 
argila apresentaram rápido 
crescimento e elevada 
sobrevivência (>80%) devido 
à inoculação 

Schiavo (2005) 

 

Tabela 2 Efeitos da inoculação micorrízica arbuscular em plantas com diferentes tipos de degradação.
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Figura 1 (A) Esquema sumarizado da importância dos FMAs no estabelecimento 
da biocenose e biorrecuperação ambiental: processos, benefícios e 
mecanismos (Adaptado de Siqueira et al. 2007). (B) Esquema da colonização 
e desenvolvimento micorrízico arbuscular e suas principais estruturas (macro 
e microssimbionte). A troca de sinais entre os simbiontes inicia-se antes do 
contato físico, com a exsudação pelas raízes de certos compostos capazes 
de estimular a ramificação das hifas esporofíticas dos FMAs. Essas hifas, ao 
entrarem em contato com a superfície das raízes, se diferenciam em apressórios, 
e penetram através da epiderme. Uma vez no interior das raízes, o fungo pode 
crescer tanto inter quanto intracelularmente no tecido cortical radicular, não 
invadindo a região meristemática e o tecido vascular. Em certas células, hifas 
intracelulares se diferenciam em arbúsculos, responsáveis pelos processos de 
trocas metabólitos/nutrientes entre os simbiontes. O padrão de colonização 
depende da espécie fúngica envolvida, diferindo principalmente na formação 
de vesículas, as quais são formadas por alguns gêneros.

garantiu um crescimento mais equilibrado entre as espécies.
Solos degradados geralmente apresentam severas 

limitações nutricionais como de N e P e, como as MAs aumentam 
a absorção destes nutrientes, esta simbiose contribui para a 
melhora da fertilidade do solo e melhoria do ambiente edáfico 
para o estabelecimento de novas espécies no local (Souza 
e Silva 1996). Se os efeitos das MAs na absorção de N pelas 
plantas forem tão generalizados quanto aqueles verificados 
para o P, o papel das MAs na funcionalidade de ambientes 
degradados será maior do que tem sido considerado atualmente. 
Os primeiros estudos utilizando espécies leguminosas nativas 
de rápido crescimento revelaram que a dupla inoculação 
com FMAs e bactérias fixadoras de nitrogênio (BFN) é uma 
estratégia importante para a revegetação de áreas degradadas, 
proporcionando melhorias nos atributos físicos, químicos e 
biológicos do solo (Franco et al. 1991, Mendes-Filho 2004).

Pralon e Martins (2001) estudaram os efeitos da inoculação 
de G. clarum e FMAs nativos ( juntamente com rizóbio) em mudas 
de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia) - Mentz e Oliveira (1993) 
e verificaram maior taxa de colonização micorrízica nas mudas 
inoculadas com FMAs nativos frente ao G. clarum, demonstrando a 
maior adaptabilidade do inóculo nativo às condições do substrato, 
que são determinantes no estabelecimento da simbiose. Além 
disso, os autores verificaram que mudas inoculadas com os 
microssimbiontes apresentaram aumentos significativos no peso da 
matéria seca e nos teores de N e P em relação ao tratamento-controle 
sem inoculação. Em vista de significância dos FMAs na absorção 
de nutrientes e também na indução de alterações fisiológicas na 
planta, espera-se que as MAs possam atenuar os efeitos negativos da 
salinidade. Um estudo realizado por Tavares (2007) no qual se avaliou 
o efeito da inoculação de uma mistura de FMAs sobre o crescimento 
do sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia) em solo artificialmente 
salinizado com a adição de cloreto de sódio (NaCl), obtendo-se 
condutividade elétrica variando de 0,7 a 4,2 m-1. Constatou-se que as 
plantas micorrizadas apresentaram menor sensibilidade ao estresse 
salino com consequente aumento na absorção de vários nutrientes, 
principalmente o fósforo (P), potássio (K) e cálcio (Ca), resultando 
em uma maior proteção da planta contra os efeitos da salinidade 
exercidos pelo aumento da concentração de Na nos tecidos.

Em programas visando ao emprego de FMAs na revegetação é 
necessário avaliar as espécies vegetais de interesse, os isolados fúngicos 
e suas respectivas combinações. Os efeitos de diferentes fungos, em 
diferentes hospedeiros, têm sido bastante estudados em um exemplo 
do tipo de resposta, mostrado por Pouyú-Rojas et al. (2006), que a 
responsividade das plantas hospedeiras depende do comportamento 
do fungo em relação a essas. Segundo os mesmos autores, avaliando 
comportamento de 16 espécies arbóreas combinadas com 8 isolados 
fúngicos mais duas populações de FMAs nativos, foi possível 
categorizar as plantas quanto ao índice de promiscuidade micotrófica 
(IPMp) (Figura 2): (a) promíscuas (generalistas): estabelecem 
relação mutualista com a maioria (90%) dos fungos estudados, (b) 

(gravitinga) - Mentz e Oliveira (1993), Schinus terebenthifolius 
(aroeira) - Queires e Rodrigues (1998) e Trema micrantha (trema) 
– Kageyama (1990) em semeadura mista e direta ao solo, sem 
passar pela fase de mudas em viveiro. O crescimento das espécies 
foi favorecido pelos dois fatores, sendo os efeitos do FMAs foram 
mais acentuados em condições de baixo P disponível. A elevação 
do nível desse nutriente no solo favoreceu a dominância de certas 
espécies como gravitinha, enquanto a micorrização em P moderado 
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Assunto Planta-fungo Resultado da pesquisa Referência 

Eficiência de FMAs 
isolados de áreas de 
mineração de bauxita 
(casa de vegetação) 

Quatro espécies vegetais 
inoculadas com vários fungos 
isolados dessas áreas 

A maioria dos FMAs 
beneficiaram o crescimento 
das plantas. A variação 
dependente da combinação 
fungo-planta para crescimento 
e colonização micorrízica 

Santos et al. 2008 

Crescimento de espécies 
em estéril de mineração 
de bauxita (casa de 
vegetação) 

Cedrella fissilis, 
Anadenanthera peregrina 
inoculadas com FMAs 

Cedrella fissilis foi o mais 
responsivo que a 
Anadenanthera peregrina e 
não houve efeito do tipo de 
substrato na ausência de FMAs 

Tódola e Borges 2000 

Dupla inoculação de 
rizóbio-FMAs em 
leguminosas do 
semiárido a campo 

Quatro espécies inoculadas 
com mistura de FMAs 

Incremento no crescimento e 
conteúdo de N e 
favorecimento do crescimento 
das espécies intercalares não 
leguminosas 

Scotti e Corrêa (2004) 

Crescimento e 
colonização micorrízica 
de espécies de Mata 
Atlântica (casa de 
vegetação) 

fungos nativos Espécies de início da sucessão 
ecológica apresentam maior 
resposta e colonização 
micorrízica, sendo inversa ao 
tamanho da semente 

Zangaro et al. (2003; 
2002; 2000) 

Dependência e 
responsividade (casa de 
vegetação) 

Glomus entunicatum A maior das espécies foi MA-
dependente, sendo que o teor 
de P no solo inibe a 
colonização, a resposta à 
inoculação e a dependência 
micorrízica das plantas 

Siqueira e Saggin-
Júnior (2001) 

 

Tabela 3 Pesquisas nacionais sobre efeitos dos FMAs em espécies arbóreas de interesse para recuperação ambiental.

Figura 2 Índice de promiscuidade micotrófica (IPMp) das diferentes espécies vegetais. 
ac-açoita-cavalo; em-embaúba; cc-cássia-carnaval; gr-gravitinga; bp-bico-de-pato; fe-
fedegoso; mo-moreira; sa-sábia; ip-ipê amarelo; mu-mutamba; pf-pau-de-ferro; tr-trema; 
ce-cedro; ar-aroerinha; ma-maricá; ta-tamboril (Adaptado de Pouyú-Rojas et al. 2006).

Figura 3 Índice de amplitude de eficiência dos fungos (IAEf ): Gc-G. clarum, 
Ec-E. colombiana, Sp-S. pellucida, Ge-G. etunicatum, Gm-G. margarita, Agr-
Espécies de agrossistema, Flo-Espécies de floresta, Gg-G. gigantea, Sg-S. 
gregaria, As-A. scrobiculata (Adaptado de Pouyú-Rojas et al. 2006).

intermediários: com índice de promiscuidade entre 50% e 75% (maior 
número de espécies nessa categoria), (c) restritivas: com índice de 
promiscuidade entre 25% e 50%, (d) muito restritivas: espécies com 
elevada seletividade simbiotrófica. 

Do mesmo modo, os fungos foram classificados quanto 
ao índice de amplitude da eficiência simbiótica (IAEf ), ou seja, 
a capacidade de estimular o crescimento de várias espécies 
hospedeiras (Figura 3). Neste índice foram encontrados fungos de 
eficiência ampla (generalista) (IES >75%), intermediários (50% 

a 75%), restrita (25% a 50%) e muito restrita (<25%). G. clarum, 
G. entunicatum e Entrophospora colombiana - Schüßler et al. 
(2001) comportaram-se como generalistas, enquanto Acaulospora 
scrobiculata -  Gerdemann e Trappe (1974) como muito restritiva.

Portanto, esses resultados sugerem que para o emprego dos 
FMAs no reflorestamento com espécies nativas, devem-se selecionar 
fungos mais generalistas em sua relação simbiótica. Fungos com 
ampla eficiência simbiótica têm maior potencial reabilitador, pois 
colonizam e têm eficiência em vários hospedeiros, facilitando a 
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diversidade e sucessão vegetal na área. Do lado do hospedeiro, 
devem-se evitar plantas muito seletivas, como o cedro, e dar 
preferência às mais promíscuas, como o açoita-cavalo e a embaúba, 
conforme revelado no estudo de Pouyú-Rojas et al. (2006).

Considerações finais:

Pesquisas sobre os FMAs em ecossistemas impactados têm 
proporcionado grande interesse atualmente, e avanços significativos 
aconteceram no conhecimento do papel biocontrolador destes 
fungos em diversas situações de solos degradados e seu potencial 
de aplicação na recuperação de áreas degradadas. Além disso, 
estes fungos têm ocorrência generalizada mesmo em ambientes 
com avançado grau de degradação e vários aspectos do seu ciclo 
de vida são muito sensíveis às interferências no ecossistema 
que levam à degradação do solo. Sendo assim, são importantes 
sensores ambientais e, consequentemente, têm grande importância 
no monitoramento destas áreas. Adicionalmente, a seleção de 
isolados de FMAs destes ambientes com funções benéficas às 
plantas hospedeiras, pode contribuir para o estabelecimento da 
vegetação e recuperação de áreas impactadas. 
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